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RESUMO: Uma nova classe de trabalhadores volantes rurais tem surgido na agro-indústria
açucareira, que se caracteriza por residir longe do local de trabalho, migrar durante a época da
safra de cana-de-açúcar e retornar ao local de origem no término da mesma. Recebe, por isso,
a alcunha de trabalhadores migrantes safristas, ou simplesmente safristas. No presente traba-
lho estudou-se a alimentação desses trabalhadores no local de origem e no local de trabalho.
A alimentação na origem caracteriza-se por uma maior variedade de aumentos e uma aparen-
te baixa ingestão calórica. No local de trabalho é oferecida uma alimentação pouco variada,
onde se constatou uma ingestão calórica média de 2351 kcal. Foi também estudado o estado
nutricional desses indivíduos na chegada ao local do trabalho e no final da safra. Verificou-se
aumento significativo de peso, peso/altura2 e prega cutânea tricipital desses trabalhadores,
provavelmente relacionado a uma maior ingestão calórica.

UNITERMOS: Trabalhadores migrantes rurais Inquéritos nutricionais, Ribeirão Preto, SP,
Brasil. Hábitos aumentares.
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INTRODUÇÃO

A industrialização do meio urbano e o de-
senvolvimento da estrutura capitalista do
meio rural podem ser apontados como sendo
uma das causas do fluxo migratório do ho-
mem do campo para a cidade1, 8. Grande
parte desses trabalhadores migrantes vive na
periferia das cidades, tem características pró-
prias, mora em condições precárias de sanea-
mento básico e alimenta-se inadequadamen-
te3, 5 * * * * Sua força de trabalho continua

sendo parcialmente empregada na produção
agrícola, mas esses migrantes trabalham tam-
bém nas indústrias de transformação, cons-
trução civil e outros serviços urbanos. Eles
constituem uma categoria de trabalhadores
temporários que, constantemente, na área
agrícola, são submetidos a períodos de de-
semprego. Isto varia de acordo com a sazona-
lidade das diferentes culturas, cuja necessida-
de de mão de obra é intensificada em certos



períodos do ano e diminuída em outros4.
Embora grande parte do trabalho rural

esteja sendo hoje realizado por esse tipo de
trabalhador volante rural peri-urbano, um
outro tipo de trabalhador volante rural tem
surgido e participado dessa força de trabalho.
São trabalhadores, não qualificados de ou-
tros Estados, que têm vindo ao Estado de
São Paulo, trabalhar durante a safra de cana,
constituindo o grupo de trabalhadores mi-
grantes safristas5, 6. A época de trabalho
mais intensa para esses indivíduos, no local
de origem, não coincide com a safra do Es-
tado de São Paulo. Assim, eles trabalham, no
local de origem, de outubro-novembro a
abril-maio, e vêm para o sul de maio a no-
vembro executar trabalho temporário na
agricultura, retornando às regiões de origem
no final da safra9.

Neste tipo de trabalho aparece também a
figura do "empreiteiro" o qual consegue tra-
balho, arregimenta, transporta e efetua o pa-
gamento aos trabalhadores9. Ele é o interme-
diário entre o empregador e os trabalhado-
res. Às vezes o "empreiteiro" também se res-
ponsabiliza pelo fornecimento da alimenta-
ção.

Considerando que pouco se conhece so-
bre estes trabalhadores migrantes safristas,
seu modo de vida, habitação, alimentação,
bem como seu estado nutricional, é impor-
tante que eles sejam melhor estudados e co-
nhecidos. Isto fornecerá subsídios para a ela-
boração de programas de intervenção multi-
disciplinares que possam melhorar as condi-
ções de vida desses trabalhadores migrantes
safristas.

O objetivo do presente trabalho foi co-
nhecer características gerais, hábitos alimen-
tares e a ingesta alimentar desses trabalhado-
res no local de origem, como também a ali-
mentação fornecida pelo "empreiteiro".
Também foi avaliado o estado nutricional
desses trabalhadores na sua chegada e ao
final do estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

Os indivíduos que participaram do pre-
sente estudo eram trabalhadores migrantes

safristas provenientes do norte do Estado de
Minas Gerais e que vieram trabalhar, tempo-
rariamente, na safra de cana-de-açúcar, na
Região de Ribeirão Preto, Estado de São
Paulo. Estes trabalhadores eram trazidos pe-
lo "empreiteiro" para uma usina de cana, lo-
calizada no município de Sertãozinho, Esta-
do de São Paulo. No local eram alojados em
dormitórios e selecionados pelo serviço mé-
dico da usina. Os indivíduos inaptos para o
trabalho não eram aceitos e eram enviados de
volta para o local de origem ou eram contra-
tados por outras usinas, na mesma região.
Dos trabalhadores que permaneciam na refe-
rida usina foram escolhidos, por sorteio ca-
sual simples, uma amostra correspondente a
10% do total. Estes constituíram um grupo
de 30 trabalhadores que foram estudados du-
rante o período de maio a agosto de 1983.

Para se conhecer características gerais dos
trabalhadores, hábitos alimentares incluindo
freqüência do uso de alimentos e a ingesta
alimentar no local de origem aplicou-se a
todos um questionário recordatório, aplica-
do por uma única pessoa, logo que os
trabalhadores chegavam à usina, através de
técnica padronizada aonde se mostrava aos
trabalhadores utensílios e medidas caseiras.
Levantou-se também, através da pesagem di-
reta, a alimentação oferecida na usina, con-
trolando-se a ingesta e as sobras. Na pesa-
gem dos alimentos foi utilizada uma balan-
ça Filizola graduada de 20 em 20 g. Para o
cálculo do consumo diário dos vários nutri-
entes foi utilizada uma Tabela de Composi-
ção dos Alimentos local13.

O estado nutricional dos trabalhadores foi
avaliado no início e ao final do estudo (4
meses após) através dos seguintes dados an-
tropométricos: peso, altura, relação peso/al-
tura2 , circunferência braquial, prega cutânea
tricipital e circunferência muscular. Essas me-
didas foram obtidas utilizando-se as técnicas
recomendadas por Jelliffe10. Usou-se como
referência padrão, para peso/altura2, o nor-
mógrafo de Thomas14 e para os demais da-
dos os padrões de Jelliffe10.

A análise estatística foi efetuada através
do teste não paramétrico de Wilcoxon15.



RESULTADOS
As características gerais dos trabalhadores

estão descritas na Tabela 1.
Os hábitos alimentares dos trabalhadores

migrantes safristas, no local de origem, são
apresentados na Tabela 2.

A Tabela 3 mostra os resultados referen-
tes à alimentação dos trabalhadores no local

de trabalho.
Os resultados da oferta e ingestão diária

de nutrientes no local de trabalho são apre-
sentados na Tabela 4.

Os dados antropométricos na fase inicial e
na fase final do estudo assim como os pa-
drões considerados normais, são apresenta-
dos na Tabela 5.





DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Considerando as características apresenta-
das pelos indivíduos estudados verifica-se
que elas são diferentes dos trabalhadores vo-
lantes rurais anteriormente estudados na re-
gião de Ribeirão Preto 1 , 6 . Ao contrário dos
trabalhadores volantes rurais de Ribeirão
Preto, os migrantes safristas são, em sua
maioria, solteiros, jovens com melhor nível
de escolaridade, 80% são permanentemente
lavradores, 77% residem na zona rural, cer-
ca de 50% são proprietários de terras, a
maioria não tem hábito de fumar e 60% in-
gerem bebidas alcoólicas semanalmente (Ta-
bela 1).

Em relação à alimentação observamos que
no local de origem ela inclui uma variedade
grande de alimentos, o que também os dife-
rencia dos nossos trabalhadores volantes ru-
rais, onde a alimentação consiste basicamen-
te de arroz, feijão, café, açúcar e pão bran-
co6 . Apesar da grande variação de alimentos
encontrados no local de origem, os dados
antropométricos iniciais apontam para uma
aparente deficiência na ingestão calórica. Os
resultados iniciais do peso em relação a altu-
ra, da circunferência braquial e da prega tri-
cipital são, na maioria das vezes, menores do
que o do padrão10, 14. Os dados quantita-
tivos obtidos logo na chegada dos trabalha-
dores na usina parecem também corroborar
com essa hipótese. Apesar das falhas que po-
dem ser atribuídas a este procedimento, en-
contramos que cada indivíduo relatava uma
ingestão média no local de origem de cerca
de 1900 cal/d e 75 g de proteína/d. Estes
resultados são muito semelhantes aos obti-
dos por outros pesquisadores, usando dife-
rentes métodos, tanto no Brasil como no
exterior1, 2, 3, 6, 7, 12, 17 *. Estes fatos, alia-
dos à deficiência nas medidas antropométri-
cas, sugerem que os valores quantitativos de
ingestão calórica nos indivíduos estudados
possam estar bem próximos da verdade. Sen-
do assim, verificamos que enquanto a inges-

tão de proteína estaria em níveis superiores
ao recomendado pela FAO/OMS11, a inges-
tão calórica somente corresponderia a cerca
de 60% destas mesmas recomendações.

Quando os trabalhadores migrantes safris-
tas chegam à usina, passam a receber uma ali-
mentação completamente diferente da do lo-
cal de origem. Uma de suas catacterísticas é
a monotonia, pois, durante sua estadia na
região, praticamente não ocorre variação na
alimentação. No entanto, a oferta calórica
e protéica encontra-se em níveis superiores
à recomendada pela FAO/OMS, com a mé-
dia calórica de 3.718 kcal e 79 g/dia de proteí-
na. Esses valores são semelhantes aos encon-
trados em um grupo de trabalhadores volan-
tes rurais, jovens, eutróficos também da região
de Ribeirão Preto16. Porém, como podemos
verificar na Tabela 4, a ingesta calórica desses
trabalhadores na usina foi de 2.351 kcal e
53 g/dia de proteína (aproximadamente
75% e 100% do recomendado pela FAO/
/OMS11 para trabalhadores muito ativos,
com peso médio de 58 kg e ingerindo uma
dieta de qualidade protéica ao redor de 70%).

É importante salientar que os trabalha-
dores migrantes safristas ganharam peso no
local de trabalho durante o período em que
o estudo foi realizado. Isto seria explicado
pela maior ingestão calórica que recebem na
usina. Houve aumento significativo no to-
cante ao peso, relação peso/altura2 e prega
cutânea tricipital ao final do estudo. Pode-
se discutir se este aumento de peso corres-
ponderia a aumento de tecido muscular ou
tecido adiposo. Como a circunferência mus-
cular, que é indicativo da massa muscular,
não se alterou e houve aumento significati-
vo da prega cutânea tricipital, é bastante pro-
vável que o aumento de peso esteja mais li-
gado a aumento de tecido adiposo.

Considerando os dados obtidos podemos
concluir que esta população de trabalhadores
migrantes safristas tem melhor estado nu-
tricional do que outros grupos de trabalha-
dores volantes rurais1, 2, 6, 16 , e embora no

* Acrescente-se a estas citações o trabalho de R. A. S. Vellutini, intitulado "Análise sócio-econômica de
trabalhadores volantes rurais em Ribeirão Preto, SP" apresentado em 1978 no Curso de Especializa-
ção em Nutrição da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (dados inéditos).



local de origem a alimentação inclua maior
variabilidade de alimentos, a sua ingestão ca-
lórica estaria abaixo das suas necessidades.
Por outro lado, uma maior ingestão calórica
na usina poderia ser responsável pela melhoria
nos parâmetros antropométricos, ao final do
estudo.
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ABSTRACT: This paper is related to a new class of agricultural migrant worker working
on sugar-cane plantations in the State of S. Paulo, Southern Brazil. During harvest time they
come from the northern states, stay to work in the area for a few months and return to their ho-
mes as soon as the harvest is over. Their food habits and intake are described, both at home and in
the sugar-cane areas. Nutritional evaluation was carried out among a group of these workers
by means of clinical-anthropometric measurements. It was found that during the working pe-
riod in São Paulo, when they apparently have a higher caloric intake than in their home situa-
tion an increased weight, tricepital skinfold and arm circumference were observed.

UNITERMS: Agricultural workers. Nutrition surveys, Ribeirão Preto, SP, Brazil. Food
habits.
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